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EFEITO DE INSETICIDAS E SISTEMAS DE CONDUÇÃO DO 
TOMATEIRO NO COTROLE DE Scrobipalpuloides absoluta 
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ABSTRACF 

Effect of Insecticides and Two Tomato Cultivation Systems in the Control of 
Scrobipalpu!oides absoluta (Meyrick) (Lepidoptera: Gelechiidae) 

An experiment was carried out in a tomato field, to evaluale the effect of insecticides and 
cultivation systems in the control of Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick). Twa cultivation 
systems x seven insecticides were tested in a randomized biock design with four blocks. The 
insecticides and dosages tested were: betacyfluthrin 125 SC (20 mlllOO 1), carbaryl 480 SC 
(150 mil! 001), deltamethrin 25 EC (40 mui 001), ethion 500 EC (20 muI 001), phentoate 500 
CE (220 mil 100 1), Jambdacyalothrin 50 CE (50 milI 00 1) and permethrin 500 CE (20 m1/100 
1). The cultivation systems included the conventional (oblique conduction without pruning on 
a 0.5 x 1.0 m spacing) and the vertical adensed (upright conduction with pruning over the 
fourth bunch on a 0.25 x 1.0 m spacing). The interaction cultivation system x insecticides was 
not sigpificant, and insecticides showed very low efficiency (from 16.0% to 47.8%). The 
chemical control of the tomato Ieafminer was more efficient in the conventional cultivation 
system them in the vertical one. 
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RESUMO 

Um experimento foi conduzido para avaliar o efeito de inseticidas e sistemas de condução 
das plantas de tomateiro no controle de Scrohipalpuloides absoluta (Meyrick). Testaram-se 
dois sistemas de cultivo x sete inseticidas em delineamento em blocos casualizados com quatro 
repetições. Os inseticidas estudados foram: betaciflutrina 125 SC (20 ml] 100 1), carbaril 480 
SC (150 ml/1 00 1), deltametrina 25 CE (40 mlllOO 1), etiona 500 CE (150 ml! 100 1), fentoato 
500 CE (220 mu100 1),  labdacialotrina 50 CE (50 mu100 1)  e permetrina 500 CE (20 mlll 00 
1). Os sistemas de condução foram o convencional (tutoramento oblíquo, sem poda e 
espaçamento 0,5 x 1,0 m) e o vertical adensado (tutoramento vertical, com poda acima do 
quarto cacho e espaçamento 0,25 x 0,1 ni). Na análise de variância, a interação sistema de 
condução x inseticida não foi significativa, bem como o efeito de inseticidas, os quais 
apresentaram eficiência muito baixa (entre 16,0% e 47,8%).0 controle foi mais eficiente no 
sistema de condução convencional, em comparação ao vertical. 
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INTRODUÇÃO 

A traça-do-tomateiro, Scrobipalpuloides absoluta (Meyrick) é considerada o principal 
problema da tomaticultura no Brasil (Moraes & Normanha Filho 1982, Lopes Filho 1990, 
Castelo Branco 1992, Souza ei ai. 1992). Foi constatada pela primeira vez por Moreira et ai. 
(1981) e se encontra amplamente distribuída por toda América do Sul (Vargas 1970, Razuri 
& Vargas 1975, Moore 1983, Nakano & Paulo 1983). 

O controle desse inseto é realizado através de inseticidas com 10 a 14 aplicações (Souza 
ei ai. 1992), Apesar disso, o controle tem sido insatisfatório (Imenes et ai. 1990, Souza et ai. 
1992). A permetrinae o cai-tape são eficientes (Souza et ai. 1983, Souza & Reis 1986), contudo 
apenas a permetrina pode ser usada na época de colheita devido a seu período de carência curto 
e, por isto, vem sendo usada intensamente desde o início da década de 80. Recentemente, esse 
produto passou a mostrar baixa eficiência (Souza et ai. 1992). Novos estudos de controle 
químico indicaram a abamectina como eficiente (Castelo Branco 1990, Souza et a]. 1992). No 
entanto, devido ao seu longo período de carência, esse inseticida não pode ser utilizado na 
época de colheita. 

Recentemente, inseticidas de curto período de carência tem se mostrado eficientes no 
controle da traça (Haji et ai. 1986, Imenes et ai. 1990, Bezerril et al. 1992). Contudo, os 
Critérios de avaliação são indiretos (eg. % frutos atacados, produção, notas), e não a avaliação 
da mortalidade de insetos, o que é preferido (Unterstenhüfer et ai. 1976). Estabeleceu-se este 
ensaio para avaliar o efeito de inseticidas, com possibilidade de uso durante a colheita, na 
mortalidade de lagartas de S. absoluta e a influência de dois sistemas de condução de tomateiro 
na eficiência destes compostos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi instalado na Horta Nova do Fundão, na Universidade Federal de Viçosa, 
em plantio de tomate da variedade Santa Cruz Kadájã na época de colheita e intensamente 
atacado pela traça-do-tomateiro (97% das folhas, 99% dos ponteiros e 93% dos frutos 
atacados). O ensaio foi estabelecido em arranjo ftorial 2 x 7 (dois sistemas de condução x sete 
inseticidas) e no delineamento em blocos ao acaso com quatro repetições. Cada paracela útil 
constando de oito plantas divididas em duas fileiras de bordadura. A mortalidade de lagartas 
no primeiro bloco foi avaliada três dias após a aplicação dos inseticidas e os outros três blocos 
foram avaliados nos três dias subseqüentes. Os sete inseticidas utilizados com respectivas 
formulações e dosagens foram: betaciflutrina 125 SC (20 mlJlOO 1), cai-banI 480 SC (15 mi/ 
100 1), deltametrina 25 CE (40 mIl 100 1), etion 500 CE (150 mIl 100 1), fentoato 500 CE (220 
mlllOO 1), lambdacialotnna 50 CE (50 mI/IQO 1), permetrina 500 CE (20 mlllOO 1) e 
testemunha, para cada sistema de condução, onde apenas espalhante-adesivo a 0,2% foi 
empregado e a mortalidade usada para corrigir os demais tratamentos (Abbott 1925). A 
avaliação da mortalidade em cada tratamento foi feita mediante coleta das folhas do terço 
superior das plantas e contagem das lagartas mortas e um total de pelo menos 20 lagartas 
examinadas por parcela. Foram consideradas lagartas mortas, aquelas incapazes de se 
locomover. Os dois sistemas de condução da cultura estudados foram o convencional 
(tutoramento oblíquo com haste única, sem poda apical e espaçamento 1,00 x 0,50 m) e o 
vertical adensado (tutoramento vertical com haste única, com poda apical acima do quarto 
cacho e espaçamento 1,00 x 0,25 m). 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Todos os inseticidas tiveram eficiência semelhante, não diferindo estatisticaniente entre 
si (Tabela 1). Esse controle foi pouco eficiente, pois em termos médios a mortalidade mais alta 
foi 40,6% e amaisbaixa 25,7%, obtidas cornos inseticidas etiom edeltametnna, respectivamente 
(Tabela 2). Esses resultados se contrapõem à alta eficiência de controle atribuída a alguns 
desses compostos por outros autores, mas corroboram com os resultados insatisfatórios obtidos 
com carbaril por Sou.za & Reis (1986) e Bezerril etal. (1992), com deltanietrina por Souza 
& Reis (1986), com fentoato por Haji etal. (1986) e com lambdacialotrina por Castelo Branco 
(1990) e Imenes etal. (1990). 

Tabela 1. Análise de variáncia da percentagem de mortalidade de lagartas de 
Scrobipalpuloides absoluta transformada em arcoseno V, causada pelos sete inseticidas para 
cada sistema de condução da cultura 

Fontes de Variação 	Graus Lib. 	Quad. Médio 	F 	Sigxiiflcância 

Bloco 	 3 	 780,043 	6,045 0,002 
Inseticidas (1) 	6 	 90,966 	0,767 >0,400 
Sist. de condução(S) 	1 	 442,469 	3,429 0,072 
1 x S 	 6 	 88,095 	0,683 >0,400 
Resíduo 	 39 	 129,041 	- 	- 
Total 	 53 	 - 	 - 	- 

Coeficiente de variação = 33,8%. 

A baixa eficiência dos compostos estudados, atesta a incapacidade destes em debelar altas 
infestações já estabelecidas de S. absoluta. No entanto, pode ser que pelo menos alguns desses 

Tabela 2. Mortalidade (%) de lagartas de Scrobipa!puloides absoluta em função do 
inseticida usado e do sistema de condução da cultura. 

Inseticida 	 Sistema de Condução 	 Média' 
Conv. 	Vert.Adens. 

Betacifiutrina 37,1 33,8 35,4a 
Carbaril 35,6 21,9 28,9a 
Deltametrina 35,4 16,0 25,7a 
Etiom 47,8 33,4 40,6a 
Fentoato 36,7 40,4 38,5a 
Lambdacialotrina 36,6 25,5 31,la 
Permetrina 25,8 31,5 28,7a 
Média 36,4a 28,9b 

'Médias na mesma lizilia ou coluna, seguidas pela mesma letra, não diferem, entre si, pelo teste 
F a 10% de siguificância. 
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inseticidas possibilitem boa proteção contra a traça, antes da sua instalação na cultura, no caso 
de aplicações preventivas. Isso justificaria as disparidades entre os resultados obtidos através 
da avaliação da mortalidade de lagartas, como feito nesta pesquisa, e os resultados de 
experimentos que utilizam critérios indiretos de avaliação (eg.% de frutos atacados, produção, 
notas), como normalmente é feito em ensaios de controle químico de S. absoluta. E interessante 
lembrar contudo, que a maior mortalidade da praga causada por um inseticída pode acarretar 
em menores perdas na produção, mas uma melhor produção obtida com aplicações de um dado 
inseticida não significa, necessariamente, que ele seja mais eficiente no controle da praga em 
questão (Unterstenhôfer et ai. 1976). 

O controle das lagartas foi mais eficiente no sistema convencional do que no vertical 
adensado (Tabelas 1, 2). No sistema vertical adensado a cobertura das plantas pela calda 
inseticida é deficiente devido ao pequeno espaçamento entre plantas (0,25 m) em comparação 
ao sistema convencional. Se no sistema vertical as plantas fossem espaçadas de 0,50 m, a 
eficiência do controle químico, possivelmente, seria favorecida. Isso é importante devido à 
expansão do uso do sistema de condução do tomateiro com tutoramento vertical e plantas 
adensadas na Zona da Mata Mineira. 
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